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RESUMO: Trata-se de um relato de experiência, de um grupo de estimulação de 

memória e da comunicação de idosos, realizado entre os anos de 2014 e 2017. 

Participaram dos encontros um total de 96 idosos, sendo prevalente o sexo feminino. 

Foram realizados 14 encontros semestrais, semanalmente, com duração de 80 minutos. 

Além de um espaço de convivência, realizaram-se atividades de estimulação ao 

desempenho cognitivo, a fim de promover a saúde e qualidade de vida dos idosos 

participantes. 

Palavras-chave: Envelhecimento; Memória; Promoção da Saúde. 
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ABSTRACT: This is an experience report of a group of elderly memory and 

communication stimulation carried out between 2014th and 2017th. A total of 96 elderlies 

participated in the meetings, with a prevalence of females. About 14 semesters of meetings 

were held weekly, lasting 80 minutes. In addition to a living space, stimulation activities 

focused on cognitive performance were carry out in order to elderly health promotion 

and quality of life. 

Keywords: Aging; Memory; Health Promotion. 

 

RESUMEN: Este es un informe de experiencia de un grupo de estimulación de la 

memoria y la comunicación de personas mayores realizado entre 2014 y 2017. Un total 

de 96 personas mayores participaron en las reuniones, prevaleciendo el género 

femenino. Se celebraron alrededor de 14 reuniones semestrales semanalmente, que 

duraron 80 minutos. Además de un espacio vital, se llevaron a cabo actividades para 

estimular el rendimiento cognitivo con el fin de promover la salud y la calidad de vida 

de los ancianos. 

Palabras clave: Envejecimiento; Memoria; Promoción de la salud. 

 

Introdução 

 

Envelhecer é um processo universal, progressivo e gradual, quando vão ocorrendo 

mudanças biológicas, psicológicas e sociais. Em razão disso, é fundamental potencializar 

o autocuidado daqueles que envelhecem também por meio da participação política, 

considerando-se os determinantes sociais e partilhando, com os idosos, as formas 

possíveis de compreensão e resistência, as dificuldades e potencialidades no lidar com a 

saúde e cidadania, no seu processo de envelhecimento (Assis, 2005). Se, por um lado, é 

possível dizer que o aumento da expectativa de vida dos idosos retrata uma conquista no 

âmbito social e da saúde, por outro, representa um desafio diante das demandas 

econômicas e sociais, principalmente em países em desenvolvimento (Doll, Ramos, & 

Buaes, 2015).  

As habilidades cognitivas e linguísticas passam por modificações decorrentes do 

processo natural de envelhecimento; sendo assim, habilidades como percepção, 

velocidade de processamento da informação, memória, acabam sendo um tanto 

prejudicadas pela ação do tempo (Assis, 2005; Almeida, Beger, & Watanabe, 2007).  
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A memória saudável tem grande poder sobre a autonomia e independência do 

indivíduo, quanto suas práticas diárias, e a qualidade de vida, sendo tal aspecto verificado 

na presença de estudos voltados às estratégias e ações para promoção da saúde mental de 

idosos, envolvendo técnicas de memorização, atenção, relaxamento e percepção; para 

além disso, os efeitos positivos potencializam-se quando administrados em grupo 

(Wichmann, Couto, Areosa, & Montanes, 2013). Casemiro, et al. (2016) referem a 

estimulação cognitiva como sendo aquela realizada por meio de jogos cognitivos, e que 

pode estar relacionada a uma melhor qualidade de vida do idoso, ao reduzir os sintomas 

de ansiedade e depressão, aumentar a satisfação com a vida e a capacidade da memória. 

Tais dados vão ao encontro do estudo de Castro (2011), que apontou a relação entre o 

baixo desempenho cognitivo e a sintomatologia depressiva.  

Os estudos sobre treino cognitivo são fundamentais, dado que as intervenções de 

memória podem contribuir para a promoção da saúde dos idosos (Yassuda, Batistoni, & 

Fortes, 2006), sendo as ações desenvolvidas individual ou coletivamente.  

O treino de memória realizado por Silva, et al. (2011) mostrou melhora no 

desempenho de atividades que envolviam memorização e cálculo entre idosos sem 

alteração cognitiva. Os autores enfatizaram a relevância no desenvolvimento de estudos 

referentes às intervenções de memória para idosos saudáveis, bem como atividades 

reabilitadoras, visto que a funcionalidade cognitiva dos idosos está vinculada à qualidade 

de vida dos indivíduos. 

Como ações coletivas, têm-se as atividades desenvolvidas em grupos, que 

promovem a interação entre os idosos, a inclusão social, as trocas de experiências e uma 

melhor qualidade de vida. Sendo assim, idosos têm explorado, em um grupo, campos 

diferentes a que comumente estavam habituados; além disso, compartilham experiências, 

conhecimentos e saberes empíricos uns com os outros (Andrade, et al., 2014). Nessa 

direção, as universidades têm dado ênfase a grupos de terceira idade, não voltados apenas 

ao envelhecimento saudável, mas também à redefinição de valores e significados em 

idosos (Wichmann, Couto, Areosa, & Montanes, 2013). 

As ações promotoras de saúde nas universidades e em instituições da sociedade, 

voltadas ao segmento populacional longevo, tentam caminhar pari passu ao preconizado 

pelas políticas públicas de saúde, proporcionando a autonomia, integração e participação 

das pessoas idosas na sociedade (Brasil, 2003; Brasil, 2014).  
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Diante dessa realidade contemporânea, o presente trabalho traz um relato de 

experiência, exemplar nessa direção, sobre as atividades desenvolvidas em uma Oficina 

de Estimulação da Memória e da Comunicação voltadas justamente à promoção da saúde 

de idosos.  

 

Material e Método 

  

Trata-se de um estudo relacionado a um projeto de extensão universitário, 

vinculado ao ensino de graduação do curso de Fonoaudiologia de uma universidade 

pública do sul do país, desenvolvido com grupos de idosos, independentemente da 

presença de queixas cognitivas.  

Uma oficina pode ser definida como uma prática de formação coletiva de 

conhecimentos, tendo como enfoque a memória, quando se considera relevante 

conceituar memória, apresentar ideias a respeito de seu funcionamento, das 

individualidades presentes no processo de envelhecimento, bem como de vias para 

ampliar o desempenho da memória (Almeida, Beger, & Watanabe, 2007). 

A proposta do grupo é o desenvolvimento de atividades voltadas à promoção da 

saúde, em detrimento a um enfoque apenas centrado na doença. Assim, busca-se manter 

e/ou melhorar o desempenho da memória e das demais funções cognitivas, refletir sobre 

o uso dessas funções no cotidiano, bem como das estratégias mnemônicas e a promoção 

de estilos de vida, ativos e saudáveis.  

Os grupos são organizados semestralmente em encontros semanais (cerca de 14 

encontros por semestre), no período matutino, com duração de aproximadamente 80 

minutos cada. O período compreendido nesse relato é referente aos anos de 2014 a 2017.  

O projeto está vinculado a um Núcleo de Estudos da Terceira Idade de uma 

universidade do Sul do país. O Núcleo tem, entre seus objetivos, ampliar e sistematizar o 

conhecimento da Gerontologia; manter atividades interdisciplinares de ensino, pesquisa 

e extensão; divulgar e desenvolver ações institucionais e interinstitucionais. Os idosos 

com idade igual ou superior a 50 anos são incluídos como participantes deste Núcleo; 

dessa forma, as oficinas propostas permitiram o ingresso de participantes de meia-idade 

(50 a 59 anos) junto aos idosos, estes com 60 ou mais anos (NETI, 2017).  
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As atividades foram desenvolvidas com a utilização de materiais ilustrativos, 

jogos e projetor multimídia, atentando-se para a adaptação das ações para idosos 

analfabetos e/ou com dificuldades visuais e/ou auditivas, dado que não se empregaram 

critérios de exclusão. 

 

Resultados 

 

As atividades foram realizadas em oito semestres, com a participação de 96 

idosos, contemplando grupos de dez a 23 indivíduos, com média de 15,25 participantes 

(dp=4,8). A média etária total foi de 67,4 anos (dp=5,54); e mínima e máxima de 52 e 84 

anos, respectivamente. Ao longo dos encontros, evidenciou-se a prevalência do sexo 

feminino, sendo no total 84 mulheres e 12 homens, cuja escolaridade variou entre ensino 

fundamental incompleto a superior completo. 

O grupo se manteve fixo semestralmente, sem rotatividade, como se caracterizam 

os atendimentos ambulatoriais. Pode-se relatar que a presença contínua do grupo trouxe 

consigo a sensação de pertencimento e até mesmo de empoderamento, observados 

durante os encontros e diálogos desenvolvidos, fortalecendo-se vínculos e promovendo-

se a saúde. 

As atividades desenvolvidas contemplaram dinâmicas que envolvem a 

estimulação auditiva, tátil e cinestésica, voltadas à atenção, concentração, funções 

executivas, da memória olfativa, auditiva, visual, de trabalho, longo e curto-prazo e 

comunicação (oral, gestual e/ou escrita).  

Os encontros contaram com a realização de jogos em grupo e/ou individuais com 

o propósito de ofertar e elaborar atividades de baixo custo para que os participantes 

pudessem desenvolvê-las fora do ambiente da oficina, seja com familiares ou amigos, no 

seu cotidiano. 

 

Atividades desenvolvidas 

 

Os encontros eram realizados em formato de roda para possibilitar a participação 

de todos, salientando-se a constante comunicação entre os envolvidos. A apresentação e 

integração dos participantes foram realizadas, conforme a demanda observada em cada 
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semestre. Foram utilizadas dinâmicas de quebra-gelo, denominadas pelas condutoras dos 

grupos como “Conhecendo o vizinho” ou “Conhecendo o colega”.  

Conhecendo o vizinho: sentados em duplas, os participantes tiveram cerca de três 

minutos para se conhecerem. Posteriormente, cada participante apresentava seu vizinho 

com as informações obtidas em conversa. No início e final da apresentação, o nome do 

vizinho era enfatizado, para que os participantes conseguissem reter o nome dos 

participantes.  

Conhecendo o colega: cada participante escreveu em uma folha (em casos de 

grupos em que não havia a presença de analfabetos) duas qualidades próprias. Os papéis 

eram embaralhados e redistribuídos. Cada participante buscava identificar as qualidades 

em seus colegas, reafirmando os respectivos nomes na hora da divulgação.  

A utilização da ênfase nos nomes foi realizada em todos os primeiros encontros 

devido à queixa frequente dos participantes sobre a dificuldade em recordar nomes, além 

de possibilitar a formação de vínculo por meio da identificação dos indivíduos. 

Em alguns momentos, temáticas relacionadas à saúde fonoaudiológica foram 

inseridas, a exemplo, a relação da memória com a linguagem, o cuidado com a saúde 

auditiva, e com a alimentação/engasgos. Seguem abaixo algumas atividades 

desenvolvidas em grupo:  

Jogo Sudoku: possui aparência de um quebra-cabeça numérico, auxiliando no 

processo cognitivo para resoluções de problemas, e também, para atenção e memória em 

curto prazo (Veloso, & Costa, 2014).  

Aromas da cozinha: atividade realizada através de aromas de condimentos como 

cravo, café, orégano, curry, canela, camomila, dentre outros de conhecimento geral. 

Evocadas receitas culinárias com os itens apresentados.  

Quem sou eu: foram selecionados nomes de pessoas e personagens famosas, com 

a sugestão dos participantes, escritos em uma folha separadamente. Cada participante, ao 

receber um personagem (sem saber qual), por meio de perguntas objetivas aos demais 

participantes, tentava descobrir quem seria esse personagem, respondem apenas com sim 

ou não (exemplo: é homem? Sim; é cantor? Não). Esse exercício foi muito bem aceito 

pelos grupos frente à motivação observada. 

Memória auditiva: foram utilizadas músicas de cantores cujos participantes 

selecionaram em conversa prévia com os condutores das atividades. Por meio de um 

playlist, reproduzia-se um trecho da música, e os participantes manifestavam-se, 
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revelando o nome do cantor/intérprete, compositor e/ou nome da música. Geralmente 

uma curiosidade sobre a música ou cantor era referido pelos participantes.  

Provérbios e ditos populares:  por meio de frases entregues aos participantes, os 

mesmos deveriam dar dicas do que se tratava e a aplicação no cotidiano. Dessa forma, a 

comunicação era estimulada associada à utilização de inferências e interpretações.  

Origami: trata-se da técnica de realizar dobraduras em papel, em que os 

participantes eram estimulados a realizar um passado ou uma flor, seguindo um passo a 

passo em grupo. Momento de muita concentração, coordenação, atenção e ajuda mútua. 

Dentre as estratégias mnemônicas benéficas ao dia a dia estão a utilização de 

calendário de parede, caderno, agenda, post-it, quadro branco, aparelho celular, relógio 

despertador e caixa de comprimidos (Kapur, 2011). No decorrer dos encontros, essas e 

novas estratégias, como uso de grifos em palavras/ideias principais, ou marcadores de 

páginas de livros com anotações, receberam a adesão dos grupos. 

Além das práticas realizadas in loco, os idosos também foram incentivados a 

realizarem atividades durante a semana; como exemplo, foi solicitado que os membros 

do grupo apresentassem (verbalmente) a receita citada anteriormente, a aplicação de 

provérbios no cotidiano, o jogo de sudoku, dentre outras. 

No final de cada semestre, a atividade de finalização foi realizada de acordo com 

a demanda e interesse motivacional dos grupos. A exemplo, podem ser citadas a 

confecção de um livro com receitas culinárias que os participantes do grupo trouxeram 

em um dos encontros ou a elaboração de um grupo social com auxílio das tecnologias de 

informação e comunicação.  

Cabe ressaltar que grande parte dos participantes usufruem da tecnologia para se 

comunicar; no entanto, há outra parcela que não compartilha desse conhecimento. 

Portanto, os grupos também se organizavam na troca de contato telefônico, para que 

pudessem manter e/ou fortalecer a rede de contatos. Houve apropriação, por parte dos 

idosos, de boas ideias para trilhar um caminho mais saudável e promotor de saúde. 

A oficina de estimulação de memória e comunicação para idosos objetiva 

oportunizar atividades culturais e de sociabilidade para uma comunidade. No decorrer 

dos encontros, algumas orientações e encaminhamentos foram realizados, fosse diante 

observação e diálogo realizados pelos condutores dos encontros, fosse devido à demanda 

trazida pelos próprios idosos.  
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O motivo para tais encaminhamentos relacionados ao atendimento 

fonoaudiológico deu-se frente às queixas de dificuldades auditivas, de alimentação, 

memória e comunicação. Além disso, somaram-se as orientações acerca da rede de 

atenção à saúde do município para demandas de outras naturezas.  

 

Discussão 

 

          A prevalência das mulheres no grupo de estimulação de memória é maior, quando 

equiparada sua presença diante da dos homens. Alguns estudos demonstraram a 

participação das mulheres e também a prevalência das mesmas nos grupos de convivência 

e espaços sociais (Benedetti, Mazo, & Borges, 2012; Wanderbroocke, Folly, Maba, & 

Carvalho, 2015). Além disso, desde a década de 90, o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística tem apresentado dados sobre a maior expectativa de vida do sexo feminino, 

em comparação com o masculino. Atualmente, no Brasil, a expectativa de vida ao nascer 

é de 75,8 anos, sendo das mulheres, de 79,4 anos e dos homens, de 72,2 anos (IBGE, 

2017). 

As atividades desenvolvidas utilizaram-se de atividades lúdicas com o apoio de 

jogos, por ser uma tecnologia e método instrucional efetivo para estimular o 

funcionamento cognitivo e as habilidades psicomotoras, possibilitando o aumento da 

interação social (Oliveira, Costa, Santos, & Lemos, 2012); Gurgel, et al., 2017) e da 

comunicação, por meio da linguagem verbal e não-verbal.  

O esquecimento é uma das principais queixas dos idosos; porém, funções 

cognitivas como leitura, o conhecimento dos significados das palavras e a utilização 

destas, permanecem intactos ou com pouco comprometimento; por este motivo, devem 

ser preservados no envelhecimento (Souza, & Chaves, 2005). O treino de memória tem 

por objetivo aprimorar o funcionamento cognitivo, por meio da implementação de 

estratégias mnemônicas, que envolvem motivação, paciência, concentração, 

aprendizagem e a própria memória, para que seja eficaz. Estas intervenções incluem 

teoria e prática com exercícios para a obtenção de melhor desempenho e podem ter 

repercussões na vida diária dos idosos. O treino cognitivo proporciona aumento na 

velocidade do processamento ou foco atencional, podendo também ativar habilidades há 

muito em desuso (Kapur, 2011; Olchik, et al., 2012). 
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 Com o envelhecimento, pode ocorrer uma diminuição do exercício cognitivo, da 

motivação para aprender, e da memória. De acordo com Souza e Chaves (2005), para 

garantir que uma informação seja mantida, é preciso que ela seja requisitada, ou seja, para 

operar adequadamente, o sujeito deve ser estimulado com tarefas que exijam atenção, 

concentração e pensamento lógico, o que contribui para a plasticidade cerebral. 

Estudos apontam que há melhora no desempenho cognitivo após o treinamento de 

memória com idosos, sugerindo modificações no funcionamento cognitivo, que 

contribuem para a manutenção da funcionalidade e independência dos indivíduos; dentre 

elas, destaca-se lembrar das medicações e do controle de despesas ao pagar as contas 

(Souza, & Chaves, 2005; Carvalho, Neri, & Yassuda, 2010). 

Pode-se observar que a interação, a relação, entre alguns participantes dos grupos 

foi muito positiva, dado que o relacionamento estabelecido se manteve para além dos 

encontros presenciais, com apoio da tecnologia por meio da utilização de redes sociais.  

É sabido que estar em grupo auxilia as pessoas idosas a permanecerem ativas 

socialmente, proporcionando-lhes uma melhor qualidade de vida (Oliveira, Costa, Santos, 

& Lemos, 2012).  

Na década de 90, para combater a solidão e a depressão, em países como 

Inglaterra, França, Suécia e Estados Unidos, os idosos uniam-se em associações (Santos, 

& Vaz, 2008), uma vez que tal inserção em grupo proporcionava-lhes interação, inclusão 

e participação social, bem como a troca de experiências (Andrade, et al., 2014). 

         Salienta-se, como um ponto positivo dos encontros, a possibilidade de vivenciar o 

desenvolvimento de espaços de socialização, com trocas de experiências, informações e 

preocupações, quando o grupo se mobilizou em prol do apoio mútuo e da resolubilidade 

de tópicos que vinham à tona por ocasião dos diálogos desenvolvidos. Tais momentos 

favoreciam o desenvolvimento do sentido de pertencimento ao grupo, com a 

ressignificação do processo de envelhecer, de sua posição e importância na família 

(Wanderbroocke, Folly, Maba, & Carvalho, 2015). 

As ações realizadas em grupos de convivência e oficinas mostram-se benéficas 

quando dizem respeito à saúde do idoso. A proposta de oficinas de memória para idosos, 

designa atividades que proporcionam, aos idosos, desde a conceituação de memória, de 

funções mentais, aspectos emocionais, estilo de vida, além de estratégias para manter e 

melhorar a memória, para que, no final da oficina, haja uma redução de queixas de 
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memória, bem como a identificação das reais dificuldades, apontadas pelos idosos 

(Almeida, Beger, & Watanabe, 2007). 

A contribuição para a promoção da saúde se dá diante da discussão sobre as 

alterações de memória no envelhecimento e o trabalho das funções cognitivas dos idosos 

(Araújo, et al., 2012).  

Ao longo dos momentos de estimulação da memória, o idoso pode fortalecer sua 

autoconfiança, bem como buscar por novas soluções aos problemas que lhes surjam, além 

de desenvolver a flexibilidade de percepção e pensamento sobre os conteúdos abordados, 

possibilitando, assim, a transferência dos ganhos obtidos às atividades da vida diária, 

favorecendo aqueles que compõem o círculo social e seu gerenciamento da vida 

(Guerreiro, & Caldas, 2001).  

Nesse sentido, acredita-se que a oficina seja realizada em consonância com as 

políticas públicas voltadas àqueles que envelhecem, buscando promover a saúde em prol 

do envelhecimento ativo e saudável, podendo incidir na manutenção da capacidade 

funcional e autonomia pessoal (Brasil, 2006). Assim sendo, as ações vão ao encontro do 

desenvolvimento pessoal e social, por meio de práticas que contribuam para uma melhor 

qualidade de vida, tangendo o enfrentamento das doenças crônicas e causas externas 

(WHO, 1986).  

Compreende-se que as oficinas necessitam de ajustes constantes de acordo com o 

perfil do grupo que se estabelece. Além disso, é necessário estudar a possibilidade em 

desenvolver um estudo comparativo da autopercepção do idoso pré- e pós- oficina de 

estimulação de memória e da comunicação, bem como compreender suas dificuldades 

para desenvolver estratégias direcionadas, pois, em determinadas situações, não há real 

dificuldade, e sim uma falta de afinidade com circunstâncias não vivenciadas.  

 

Conclusão  

 

Nesta experiência, a oficina além de ser um espaço de convivência, traz atividades 

de estimulação ao desempenho cognitivo, a fim de contemplar todos os participantes, 

independentemente da idade, escolaridade e dificuldades.  

Espera-se que as propostas diárias sigam para além do momento imediato, com a 

aplicabilidade em outros grupos de convívio dos idosos ou individualmente, no cotidiano, 

fazendo-os atuar de modo autônoma e independente.  
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Salienta-se a formação de vínculo entre os participantes, proporcionando trocas 

de experiência e redes sociais, o que mantêm ainda mais a terceira idade inserida no 

século XXI. Assim, as ações promotoras de saúde podem ser concretizadas em prol de 

uma melhor qualidade de vida aos longevos.  
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